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.1 editoriall PTB LUTA PARA
_.,

,NAO CAIR
Pattind6,do principio do que o portas estio abertas para �uem
:comandante do navio 56'abandonal quiser entrar ou sair, o deputa­
a embarcaçio por �ltimo, o depu- do petebis;� diz que os ,corajo -

tado Aderbal Tavares Lopes deu I sos, que ficara� �orque acreditam
um corajoso incentivo aos pete - no futuro político do PTB. Fazem
bistas de todo estado, ao af!r - constantes teuniões e consegueml
mar que somente os c o raj o s o s' fi- s erro r e um bom número de filia­
cario no PTB, e descartou a pos- ções" co�o aconteceu no último I
sibi11dade de, implosio do part�� fim 'de semana, quando pelo menos

do em Joinville, por ocasiio da �ais 43 pessoas ingressaram no

saida de do�s homens que tinham! ' partido fundado por Getúlio Var�
interess� �aioT em negociar o ga�.

'

partido. o .,

Seri dúvida alguma o PTB so-

o, Contrario, a qualquer nego ci. fre um assédio constante da im­
ata excusa. Aderbal não aceitava pressa, que divulga muit-as vezes

este jogo pouco honesto� o que longe da realidade dos fatos, e­

pTOVOCOU a irri t aç âo dos , inte- pis6dios nem sempre verdadeiros.

grantes, do partido, como também Quem nio sab� da-exist�ricia de
de Edmond J .J'. S'aliba que tinha brigas no PDS, no PMDB, no PDT.,
6 interesse em doar o PTB para no PP,. mas estes fatos s ão es con

quem fizesse ã melhor ofertá. didos, simplesmente para demorts�
Convicto de que o PTB é uma agre trar que estes mesmos blocos p o -

m i aç ão poLft í.ca de futuro, J
niO' líticos s ão fortes' e un i do s , Nem

admite em hip6tese alguma admi - s�mpre ... O ctnico deputad6 p�te�
-,tir-que a saída de dois elénen-

o

bistá na Assembléia de Santa Ca=
tos possam desmoronar um partidb --tarina é um politico de carreira
com grande passado politico, ao e seria o' primeiro a sair, caso
contrario dos outros q6e existem :houvesse� inviabilidade no PTB e

neste regime pluripartidario. dii que tudo é fogo dos politi -

�Consciente da forç� popular cos qu� �m dia estiveram defen -

os Li d e r es p e t.eb
í

s t a s lutaria u- dendo os ideais trabalhsi tas e a

niclos com o povo, para cbnquis � gor� queren�o apenas fortalecj'�
tar a prefeitura muni�ipal e fa- menta pessoal, iniciam uma série
zer pelo menos tr�s a quatro ve- de inverdades o PTB apesar de II
readares de alto nivelo Corajo�o ser achirtcalhado por boa parte
em suas afirmações, Aderbal mos- da grande imprensa, já conseguiu
tra-se um pouco cético em reli - seu definitivo, o que é i�port�n
ção a grande imprensa catarinen- te. Casb não haja um diíet5iio 7
se, que preocupa-se somente com regional, os diret6rios munici -

os "desatinos" que sofre o PTB e pais seria regido pela direçio I
não liga para as coisas boas o

que nacional. Partindo deste princí­
acontece. Disse que deram grande pio, Aderbal diz que sera candi-

'

destaque por ocasião da saída de dato pelo PTB; uma vez que até o
'Jac6 Ramos, mas ninguém .e s cr eveu antigo 'dí r e tor c s da partido em
uma 1 inha quando este mesmo poli nossa cidade j á deram o aval pa­
tico retornou a defender as ideo ra sua mobilizaçio partidaria.Sá
-logias do PTB. Dizendo que �s be qu� suas pretensões seria di�

ti

fiteis de serem concretizadas, u

ma ve� que devera lutar com o p�
derio estadual que nio poupara 7
esforços para eleger o candidato
'do ,�DS. O maquinaria mun i.c í.p a I I
sera outra coisa de louco, por -

que o PMDB deve r
â bravamente pa­

ra tentar tontinuar no poder.Não
sera facil porque nio contara II
com candidato que realmente re­

presentem os interesses popula -

res. Com Mauro MOura? Witchig
o

I
Freitag um gjande, empresario lo­
cal? O candidato do PTB corferal
como o·grande azario, a exemplol
das grandes jornadas turfistitas
onde nem sempre o bem preparado,
o mais puro dos animais saem ven

cedores. Ha casos de verdadeiros
pangaiês saírem·vitoriosos!
-

O candidato dd PTB se 'não
conta com forte esquema financei
ro, pelo menos ê um politico voI
tado'às aspirações populares,que
ja conseguiu desmontar alguns es

quemas fortes, co�o nas eleiçEes
para deputado em·7a, onde foi o

mais' votado do partido, quando I
foi regalado a um segundo planol
no MDB, em detrimento a candida­
tos turistas! Ve r e ad o r , pr e s í.d.en
te da Cãmara, Secretario Munici�
paI, Adetbaf conhece suas limita

ções, entretanto, conhece a for�
ça popular que sab&-dar respaldo
às suas pretensões, aos ideais I
que nunca foram conquistados com

os, out ros par"! idos no poder. Cre,!!.
te no passado vitorioso do PTB

que deu a esta nação grandes coE.
qui�tas sociais, Aderbal ,joga
com tbdas as cartas que o bara -

lho dispõem e segue em frente II
nest� 'sinistro caminho,político.

Enganam-se aqueles que pen­
sam que o PTB implodiu! Muitos /
sairam �or nio terem ideais paI!
ticos; outros por teiem sido- a�
graciados com vultosas quantias/
e empregos; outros por serem si�
plesmente venais e vendilh5es ,

sem terem uma 'consci�ncia políti
ca formada.

-
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PHDB - UM BALAIO DE GATOS!

O PMDB parece mesmo um balaio_de
gatos, orid.e- as teorias denocràt

í

cas são válidas apenas aos pa rt.T
dos cbntririos .. Um amontoados d�
polfticos que estãQ a exigir do
Presidente Figueiredo levar este

pa Is rumo a democracia p Leria.jmas
estes polfticos não cumprem esta
democracia apregoada. Partido II
que abriga o extremist� da es�
querda Miguel Arra�s ao direiti!
ta Irapuan Costa JUJ1i',r ,. ex-go _.

vernador da Arena em'pleno gover
no di tador de General Médici.

-

Este mesmo partido perde u­

ma b�a oportunidade de mostrar I
-seus teoremas democráticos ... De
Norte a Sul do pafs sucessivas I
críticas ao ex-presidente Jânio
Quadros, que �p5s o desastre dos
anos' 60, quando reriunciou, pre -

tende "reforçar" o quadro'peeme­
deb i s t a . 'Não 'dá para entender a

filosofia dos integrantes deste
partido, que certamente não tem
ainda uma ideologia formada.Tran
qüí Lanen te o veto partiu <4:e' po lT
ticos que sentem-se ame aç ad o s 17
com o ingresso de Jânio Quadros,
este mesmo Jânio que foi tripua­
do quando teve uma passaf,em mete
6ri�a pelo PTB: Não muito longe:
aqui mesmo em Joinville este mes

mo PMDB cerceou o ingresso do d�
putádo Ad�rhal Tavares Lopes n�
ano pa s sad o , numa 'clara d emons

tração de que políticos interes­
seiros devem rever suas poslçoes
antes mesmo de,sairem PQr af, de'
fendendo uma série doe coisas qu�
não são curnpr i da s pelo governo
federal. Estes mercenários polí­
ticos do PMDB devem sim, estimu­
lar a participação consciente e�
responsável no processo .político
social, cultural e econ6mico. A
não ser é claro, que os princfpi
os de fend

í

do s por este par t.í do 7
fogem dos padrões atuais hrasi­
leiros. Estas atitudes propaga -

ªas por alguns poiíticos d� PMDB
e uma clara e efetiva demonstra­
çào de deseducação polftica, não
devemos' ser omisso, 'uma vez' que
a part�cipação pOlftica é uma II
das formas mais nobres do compro
misso a serviço dos oútros e d�
,bem comum.

Sinceramente chega ser p�eo
cupante as dec�ara�ões de FranC�
Hontoro, senador e dO deputado I
federal Pedro Ivo, contra o \ in­
gressd do ex-presidente� O depu-'
tado joinvilense baseia-se

.

na

pouca confiança que inspira Jâ­
nio Quadro$� o homem da vassoura

Estas atitu<tes.vem reforçar a te

o r i a do vice-governador. Henr�que
C5rdova ao afirmar que '''todos os

partidos brasileiros tefu·dóno •.•.
�, o PMDB é do Ulisses Guimarães
no Rio de Janeiro e do Franco II
r10ntoro em São Paulo". O cone e i>

.

.

•Enquanto .esta mãozinha esti­

'fd'ver_sendo·pub�c�da as i�for
o,",..."""",._ma.çoes 'da Prefeitura estao 7
sendo bloqueadas 'para o Hora H.

,to de dem6cracia do PMDB é muito
complexo.' Cue r queiram ou não, o

P�IDB . vai ter que engolir este I I
"conluio matrimonioso" com Jânio.

I

b fi"iQuadros e seu '''desca,eçamento p�.

lítico.

SEMINÁRIO NACIONAL

Por outro lado, continua ho
je o iv Seminário Nacional d�
Prefeitos do PMDB Que trouxe im­

portante� nomes do' partido ã
Joinville. A festa polftica teve

I infcio ontem, quando diversos, I I
prefeitos fizeram apresentação I
de experiências adm in i s tr at i.va s .

As 9 horas de hoje, O'PMDB NO GO
VERNO MUNICIPAL numa exposição 7
ido soci5logo André Foster, Depu­
tado .João Gilberto e pelo P'r o f es
sor Paulo· Renato de Souza; as l�'
horas A Prefeitura Alternativa O
.Pod e r Local E A Concentração Tr i.
ibutária; 16 horas A Prefeithra 7
.Mun i c i.pa.I O Planej amento Munici- c

paI - A'Questão Rural e ai Ques-,
tão Urbana, a ser apresentãdo pe
10 economista José Serra,ex-pr��
sidente da U.N.E.A. A última 'pa­
lestra do dia será A Prefeitura!
Alternativa, Educação, Saúde . e

Bem Estar, apresentada pelo Dr.
Miguel Arraes, ex-prefeito de R�
cife -e ex+gove rnador de Pernanbu
co. No domingo será a vez do Pr�
fessor Almino Afonso que falar�
sobre a Campanha' de 1.982.

VAMÓS' MEl-HO(RAR NOSSA

IMAGEM' DE' CIDADE� TURISTI_CA?

-------------------------------------.,_...---------,----- __ _- -

Joinville lut� desesperadamente
para ganhar em pouco tempo a con

dição de cidade turLs'ti ca , en=­
trando assim, no ramo das indus-'
trias sem chaminés. A idéia é vá
lida P?r9u� traz mai� r�curs?s.7ao munlclplo. Todos estao unldos
nesta' luta como os emp r'e s âr í o s ,

Os sindicatos classistas, o po -

4er público municipal. Entretan­
to, este anda um pouco estrambe­
lhado, deixando alguns setores I
desassistidos. '

Há muito tempo vem sendo 're­

Clamado contra as calçadas �ue
enfeiam as nossa� ruas. Buracos,
e mais buracos ornamentam ,as, cal
�adas •. .nondo .em risco não s

ô

, a
lntegria��e ffsica dos ��bitan ,­

tes, corno os dos turistas que :a-

qui �empre sao em bom número.São
estes pequenos descasos que dão
uma demonstração de' �elapso. A
cada feira de artesanato que é
promovida, posteriormente vem a

irritação dos comerci�ntes da
rua do Príncipe, uma 'vez que a_­
quela artêria fica por muito tem
po completamente suja de lixo :
sem que o setor de Serviços Pú -

blicos 'torne uma imediata �rovi -

dência. Por. ocasião da ,última
feira, que vem sendo bem dinami­
zada, a suj eira s

ô foi r e.t i raday
na parte da manhã de segunda-fei
ra, deixando um pouco preocupado
os turistas que trafegavam naque
le local e �ue fizeram cpnstan =­

tes perguntas. sobre o" serv íço I
de limoeza da cidade.

'
.

Ruas cOrno a Princ'eia Izabel

Conselheiro Mafra, João Colin,Ti
jucas e t�ntas outras do centro:

! mostram p�ra quem quiser ver ,cal
çadas esburacadas que dão um as

[ pec t o terrivelmente feio 'ao rflunT
Icipio. Se Joinvillé quer 'ganha�
Ia condição de cidade turfsticà ,�
não de�em os administradores des
cuidarem-�e destes pequenos pro­
.blemas. Ainda na semana passada,
pudemos observar um cidadão que /

quebrou o pé, pór não ter obser�
lvado um buraco em uma calçada em
plena Rua Dr. João Colin bem pr5
,xi�o a Prefeitura. Ninguém discu
,te que a municipalidade esteja 7
'precária de recursos Í-inanceiros
entre"tanto não pode descuidar-se
das ca l çadas •. s ob pena:. de vermos:
.logo 'um grande níimero dé pessoas
deficientes. . .
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Miraci Dere�ti presidente do
PMDB falou de ma i s em uma entre-­
vista que concedeu ao Clube dos
Repósteres e foi punido: ficarálNOITE BRASILEIRA \

mudo por algum tempo e não -pode-
Pintando dia 14 de novembro aqui rá falar em nome do partido. Em
na Terra dos' Pr

í

nc Ipe s , 'o can t or r e cen t e entrevista em Floripa ,

Luiz Am�rico. A festa está sendo, ele serviu apenas.�ara decoração
coordenada por Lineu Fernandes ';

Pa�a, com,isso Luiz � Coronel Pe-
Diretor Social do Clube de ,Sar- dro Ivo.

.

gentos. ,No embalo musical o gru-
O que � para �azer nao fazem ...

p o Apolo.' Luiz Amê r
í

c o de . mu i to ' Gonzagao na mlra
� .

/ .

sucesso nas paTad�s.com a �usica Luiz Gonzaga pediu ao presidentez:E DA �ILVA? Operar:o Padr âo , a Aureliano intervenção federal na�etra lnte!lgente dlZ que c}dade de Exu. Nesta city, as fa
�u sou o Z�, mllias SaraivalAlencar brigam 17�u �ou o �e � " _ mortalmente com os Alencar. Gon-O Ze da Sllva, operar lO padrao zagão já está na mira do 5dio IIque pede socorro em nome da fome

Que alimenta as duas fa �l"Pra rtão acabar com o, pires na 6 reiorno do Caju'
ml las.

mao

T5 cansado, sofrido

fiz tudo o que pude pra colabo� :

rar

Agora,não dá
Não dá mais, 'seu doutor
Pra gente aguentar
·Deu teia de aranha
No fundri da lata do artoz e fei-

IIIREI
Z·ACARIA/'
Noticias de A a Z

j ão
E o, tempo passou
E a grana minguou
Mal. e rr.al dá pro pão
E o tempo passou
E a grana minguou

_

Mal:e mal dá pro pao
Eu sou o Z�
Eu sou: o Z�

o Z� da Silva, operário padrão
Que pede socorro em nome da fome
Prá, não acabir com o pires na

mao

Eu sou o Z�
Eu sou o Z�
O Z� da Silva, operário padrão
Que pe�e socorro em nome da_fome
Pra não acabar com o pires na

mao

Seu doutor
Veja só que desilução
O pobre cada vez mais pobre_
Não Dode viver nessa situaçao�

� .

-

A notlcla corteu

Que iriam encher a panela do

povo
Primeiro de abril
Mais u� bobo enganado na' casca

do ovo

Salário subiu, inflação engoliu
O. ordenado do Z�
Que nao tem pra comer

�

E saco vazio não fica de pe

Foi sucesso

A festa que escolheu a nova rai
nha da Associação_Atl�tica Emrra
co foi' um tremendo alto astral �

.

tie p�rab�ns o amigo Alcir Seidel
presidente da Associação Embraco

O Mudinho

Paulo C�sar Lima, ou Paul6 C�sar
Caju está no futebol paulista.E�·
ta semana a Revista Veja publica
uma entrevista com o contraverti
do atleta. Falou do futebol, mo�
dismos, sexo.

� .• Se os crit�rio� forem puram�n
te t6cnicos, tenho um lugar na
seleção.

�

... 0 qu� vale num jogador e o

que fa? d.entro do campo e nao II
ndS pistas da�boates. Se treina
cpm dedicaçã6�e joga tudo o que
pode, o resto não interessa.
... Não me filiei a nenhum parti­
do, m�s votaria num cara como' o

Lula.

... As pessoas me criticam porque
tenho bom gostri. No fundo � urna

questão pura e simples de racis­
mo. Muita gente nem diz, mas, pen
sa o seguinte: Paulo C6sar 6 um
negro metido a branco que não co

nhece o seu lugar.
... Um negro sem sucesso tem a .9-
brigaçao de botar a boca no tro�
bone e denunciar a discriminação
que milhões de outros negros so­

frem em várias pa�tes do mundo.
... Falto o jogador meter na cabe,
ça que ele 6 o espetáculo.

-
-

Passando a perna

A Rede Randeirantes com o progra
.

Ima Va�i6ty _ 90 minutos - dand07
nova opção a tv brasileira. Sem
iduvida um tiro certeiro, que tro
iuxe de volta aos videos Dom-H6l�
lder Cimara, que ainda esta ��ma­
ina participou no ETC, de Ziraldo

IUma baita entrevista com Fidel
iCastro e tantos outros assuntos}
de r e lev an t e s interessantes. Es­
ta semana um grotesco depoimento
de Sandra Mara, que viveu quatro,
anos nas garras da FEBEM paulis­
ta. Denunciou torturas, como tam

b�m o grande uso de horm5nios /7
que tomam "sem saber" para ficar
afeminados e mulher, para fica -

rem masculinizadas. :E o Brasil /
sendo móstrado sem maquiagem.

'ElWo'
SomCenter

Na primavera um mundo 'multicolo
rido de ofertas sensa�ionais.
Com os pre�os,mais baratos da
praça, ,voce adquire os ultimos/
lançamentos de�tecnologia sono-
ra brasileira, dentro dos mais/
altos padiões internacionais�

Você encontra o Gravador/
National, o RQ-22Il, que funcio
na a pilha e a luz e, dá aquele7
toque profissional nas suas gr!
vações. O National está úm dedo
i fr�nte dos outros. �s teclas
de grácação e �eprodução ião
superpostas ..

,

Na E lwo você "encontra apa­
relhos três em um; toca�fitas �
toca- discos, fitas virgens, t�
do dentro do mais perfeito pa­
drão de qualidade..

,

Mantêm ainda um perfeito /
centro tecnologico de som, para
recuperar arguns problemas. que
aparecem em seus aparelhos.

Nest� primavera você encon
tra os ultimos lançamentos musI
cais, que fazem sucesso- no mun­
do.

Euro Sm1 CENTER, UMA . SH�
CESSÃO DE SUCESSOS SUCEDIDOS
QUE·SE SUCEDEM SUCESSIVAMENTE .

Jóão Colin - 29'*�* Fo�e.223S87·
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A VEZ DA HULHER Jornal de Brasília conseguiu uma

proeza: ocupar os espaços das no

tícias' sociais e policia�s. La
Brada é a jornalista mais discu­

tida, depois que acusou um figu­
rão de agredí-la e machucá-la, �
brigando-a posar nu�. Os valen -

t6�s latino-americanos continuam

aprontando em cima das mulheres�'
O machismo brasileirO ainda con­

tinua.

O SOM RURAL

Programa aqui da Cultura; com Ri
cardo Passos completando'três a­

nos. A.festa vai ser hoje a noi­
te na Sociedade ,Floresta. Deta -

lhe: A Rádio Cultur� transmite I
direto esta festa tipicamente Ii
brasileira.

Uma festa
, .Comenta-se pelos bastidores que
'a sra. Har ia Cláudia Ouin t an i lha.
de Almeid� Schmidt va{ ,o�upar o

cargo deixado com o trágico desa Quem aniversariou ont�m foi a

parecimento de Hans Dieter. , A Era. Aci Regina, esposa do depu­
Sr a , Maria Cláudia dev e r

â
nos I I tad o Aderbal Tavares Lopes. Em

pr ôx i.mo s dias ocupar o cargo de sua residência. recebeu um grupo
presidenta do Grupo Empresariall de amigas pa�a um encontro muito
Tupy , enquanto Ls s'o seus filhosl t ehan . A Aci Regina os cumprimen
Fernando e Alban� já ensaiam as tos da turma do Hora H.

-

�rimeitas lutas empresariais. A FESTA DOS COMERCIÃRIOS
Tatoo You Acontecerá no dia 31 de outubrol
Pintando nas paradas internacio- ó 119 Baile dos Comerciários,que
nais o novo som de Rolling ,Sto- terá lugar o Ginásio de Esportel
nes, lançado; a poucos- 'dias _

na Floresta, da sociedade do me sme /
Europa e �nérica do Norte. O gru nome. A festa mu�ical fi�ará por
po que ainda é liderado por Mick conta do blumenauês Moacir e �eu
Jagger traz em Tatoo You, a �úsi Conjunto. Valerá por conta do di
ca forte deste Lp , que você pode a do comerciário, levado a efej,-=­
adquirir na Loja Elwo, ali' ria to no dia 30 deste mês. Bnquanro
João Colin 29. A equipe do �se- isso, Adolar Schulz e Lourival I
nhor Waldemar tem uma coleção in P'i z e t t a lutam pelo poder no, Sin­
crível de lançamentos 6tim�s. dicato dós Empregados no Comérci

o de Joinville, entidade promotoSeminário Nacional de Energia ra,do baile.
-

Nilson Wilson Bende� atual Secre O shaw do reitâr i o da Industria e Comêr c i c jã
confirmou sua presença no Seminá Roberto Carlos iealiza em novem­

rio Nacional de Produção de
-

bro, dia 11, um tremendo shaw n�
Madison Square Garden, em New II

Transmissão de Energia El�trica, York. Nem bem os ingressos foram
� ser r�alizado em Cambú', de 18 colotados i'venda, nas primeiras
a 22 de outubro. A festa v�i ser horas já haviam sido comprados I
no Pavilhão fta Citur. mais de 25 mil. O que vem demons
B trar que o prestígio do rei bra-=-
_s>tafogo X Vasco sileiro, está um emb a l c legal.
Depois de 68, o Botafogo, time
de todos n6s, sempre na esperan-

Embalo Dançante
ça, igual ao brasileiro, de con- A cogueluche dominical da rapazi'
qUistar um campeonato carioca.' A ada e curtir o� embalas da Sacie
manhã pega pela frente a equipe ,dade Ginástica. Todos os domin -=­

d� Vasco da Gama, que não vence gos a partir das 16, o point de
ha cinco anos. Paulinho de Almei encontro da juventude deve ser
-da o técnico mantêm as esperan -=- tranqUilamente, a Ginástica que
Ças, mas tem um grande empreci � com a presidênci� de Aroldo
lho: sete jogadores titulares eg ,Schatschneider adquirindo um tr�
tregues ao departamento médico . mendo impulso.Vamos acender uma velinha pesso-
al, pr

â

ver se 'a sorte muda o Quanto custou a,festa?
glorioso da es�rela solidária. Muita gente querendo saber quan-

�ciedade e Polícia to está custando o primeiro semi
nário de lideranças do PMDB queA jornalista Consuelo Brada do iniciou on t.em e vai até- domingo.

O seminário trouxe o staf do
PMDB a nossa cidade. Sem essa de
dizer que a promoção está sehdo

pa tr'ocinada pela Fundação Pedro­
so Horta. O pessoal qber 'saber.,
quantos "castelos braco" foram
consumidos.
Um novo point
Um bom ,local que Jô tinha ganha
na noite.O·Engenho'Bar/Restaura�
ura.nte, sem dÚVida um point de
encontro pr� quem gosta de tran-

sar o que há de'bom. nrinks, lan
ches e urna gostosa refeição, são
alguns dos ingredientes de s t,a no

va c.asa.

Urna fiscalização
-

Quem mora aqui sabe que e proibi
do fumar dentro dos ônihus cole-=­
tivos. Entretanto, alguns m6to -

ris tas ainda não se conscientiza
ramo Está na hora dà moçada da
Gidion e Transtusa ficar de olho
mais 'firme em cima dos infrato -

res.

E, agora?
Aborto, homossexual�smo, drogas,
são alguns dos ingredientes da
novela Os Adolescentes. As cons­
tantes brigas entre pais e 'fi­
lhos, um retrato do mundo atual,
já fazem parte do cotidiano da
tv bra�il�ira, através do script
de Ivani Ribeiro, que' anda send�
cobiçaaa pela alde�a Global.

Neg6cio fechado

Diretores �o Banco do E5tado de
Santa Catarina - BESC - estive -

ram em Jo, para concluire� um

bom neg6cio. Compraram o prédiol
da antiga agência do ,Banco de II
Londres. A compra foi a bagatela
de pelo menos ,180 milh5es ae cru

zeiros. ,Novas mudanç�s em,breve�

Negócio fechado II

A Rede. Brasil Sul - RBS - acabou
de adquirir 'esta semana a parte
das aç5es que estqva em mãos de

empresários'joinvilenses. Na se­

gunda-feira, representantes da
família Sirotsky esteve aqui, p�
ra conclusão do neg6cio.

As, mais mais

Leio na �evista Veja a relação I
das 20.mais empresas que atuam I
em terras tupiniquins. A Shell I
na liderança com lucro líquido·1
de 3, 5 bilh5_y,�,.l,. A Volks em quar­
to, a Souza Cuz em 39• '. Esta em

presa cujo controle acionário e

inglês pagou mais de imposto� II
que p total de' investimentos e�­
trangeiros no páís no �no passa­
do. Vendeu 124 bilh5es e faturou
líquido 3�2 bilhões'de ,cruzeiros

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



""IINIQ1'1I

Rua sera das Crianças
A Feira de Arte e Artesana­

to que se realiza neste sibado
na rua do Principe e Praça Nereu

Ramos, a Secretaria de Cultura ,_

E§porte e Turismo e � Casa da
Cuitura de Joinville elaboraraml
uma programação especial para as

crianças neste dia 10, com a pa�
ticipação- de 450 alunos que fre�

qUentam as diversas escolas man­

tidas pela Casa da Cultura., No
neriodo da manhã essas crianças
farão apresentações de bal�t"mú
sica, teatro, bonecos ecologic05 '

danças folclóricas, banda e ou­

tras atividades desenvolvidas pe
la Escola. Haveri também a exibT
ção dos palhaços Pitulito e Per�
reca, sorteio de brindes edis -

tribuição de balas ,e doces.
Ã tarde, a partir das 14:30

h�ras seri lançada uma nova ati­

v{da4e na feira que é a brincade
ira com a aquarela. "Hil e qui­
nhentas aquarelas de 30 X 50 cm

serão distribuidas às crianças I
juntamente com pincéis e tintasl
e cada uma pinta o que quiser e

no local que desejar da praça" ,

disse Afonso coordenador da fei-
ra.

Segundo infor�ou a diretora
da Casa da Cúltura, Alhertina II
Ferraz Tuma; ué necessirio que I
as crianç�s tragam �e casa some�
te uma latinha-com agua para po­
der misturar as tintas e um pani
nho para se limparem� porque �

resLo elas receberão'tudo no lo­
cal gratuitamente, podendo inclu
sive levar o material para casa
depois". Cada aqúarela teri um

nGmero e no final da tarde o pa­
lhaço Pereteca vai sortear brin­
des para _os pequenos pintores 1/

_ que deixarão Seus trabalhos ex­

postos. "Esperamos para o próxi­
mo dia 10 cerca de 1500 crianças
que daria um colorido todo espe­
cial à Feira de Arte que vem se

tornando grande ponto de encon­

tro da arte, da Cultu�a e dó la­
zer aqui em Jóinville" acrescen­

tou Albertina Ferraz.
A feira começa às 7 horas e

termina no final d� tarde. Neste
dia cerca de zno artesões esta �'

rão expondo seus trabalhos ém

couro, metal, t�cido, corda, ce­

rimica, a6 lado de vendedor�s de
plantas ornamentais e vendedores
de produtos alimenticios casei' -

ros. Havera também sessões de de
senha animado e apresentação de
grupos folclóricos, cantores da
,mú$ica sertaneja e bandas, tudo
em volta do grande tablado monta
do no centr6 da praça.

Desde L975

A primeira feira de arte de
Joinville foi realizada em 1975
p�la equipe da Secretaria de Cul
tura, Esporte e Turismo da Pre�
feitura que decidiu increment�rl

,,�tZâl',
, ;1?A1.i);: IN�fl$_5J';}

as atividades culturais e artis­
ticas da cidade. A princip�o a
feira era montada na rua das PaI
meiras, somente no período da mã
nhã, uma vez por mês, com, umã
participação muito reduzida de
artesãos (aproximadamente ZO). A
partir de 1978 a feira foi trans
ferida'para a praçà Nereu' Ra]Tlos
e gradativamente, novas atrações
foram acrescentadas e o número I
de participantes também foi au­
mentando.

"Foi neste ano, explicou o

Chefe da Divisão de Cultura da
Prefeitura, Afonso Imhof, que a

Feira de Arte começou a crescer/
realmente. 'Criamos uma comis s âo '

especifica para tratar da organi
zação e começamos a visitar ou�
tras feiras como a de Curitiba e

,Porto Alegre. Mantivemo� também
�ontatos com artesãos de Curiti­
ba e FlorianópolIs convidando-os
para participarem da fe-ira exp Li
cando seus objetivos".

"Outro aspecto que contribu
iu bastante para o crescimento 7
da feira, foi a colaboração que
sempre tivemos da imprensa, dos
alunos da Furj que sempre parti­
cipam com a exposição de poesias
e tirincipalmente a colaboração I'
do-púbi�co que � cada dia que 1/
passa vem prestigiando a feira ,

visitando, comprando, vendendo e

dando sugestões, concluiu Afon­
so.

Jorge e Dirceu, um Round
Repub 1 iqueta s oc-i a L is ta é como

define o governador do estado, a

administração do peemedebista II
Dirceu Carneiro. "O governador I
pode continuar tranqUilo sobre I
as eleições em Lages, porque nós
vamos vencer", diz Carneiro re-

'trucando as criticas de Jorge.
Criticas e rebates à parte, o en

trave entre Dirceu e Jorge pros�
segue sério. Francisco KUster um

dos. defensores de Dirçeu disse /
ainda esta seman a que "o governa
dor antes de aportar em lages,d�
veria fazer um- exame de conscien
eia e, posteriormente verificar7
"in loco" o proj eto que e s t

â

sendo construido e que deixe de
frequentar banquetes que lhe são
oferecidos pelos hajuladores". E
nalteceu ainda o Projeto econômT

co "onde os trabalhadores cons -

troem suas casas usando, árgila e

barro" .

Defendendo o governador, I­
van Ranzolim que é de Lages, a­

firmou que a administração mUni­
cipal de Lages é um/engodo. Quan
to as casas populares prosseguiij
dizendo ser "vilido esclarecerl
que o governo do Estado contribu
iu com uma importincia de Cr$ 7
milhões de cruzeiros e o prefei­
to sempre omite o fato". Critico
u o proj eto de hortas comuni t'irT
as, sem resultado e o projeto ca
prinocul tura que tem apenas 35
cabras. As alfinetadas são dadas
entre os dois pOliticos,sendo re

flexos do atual momento politic�
que mostra-se como sernpr�, inde­
ciso.

IL1: DE CANDOBLJ:

IEMANJÁ OGUM-T�

Atende-se de segunda,à sexta­

feira das 14:00 às 18:00 horas

Rua Guaruji, 373
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Henrique Córdova esteve' em .Jo
í

n- demo di tar as regras ..A. d i f e rençji CONFUSÃO D'E CANDIDATOS
ville. O vice-Governador dos c a- f i ca por .cont a

,
�_as .

intenções.
o

Al. No PMDB á situação dos can­tarinenses foi duro ce incisivo/ guns líderes usam d e s t e
o me!o pa-' didatos â sucessão de Lu'iz Henri

ao niritar �m cores obsCuras
.

e ra fortaleCer sua agremlaçao( e qu� da Sil�eira i ext�emamente 7cla�se política, aos jornalistas outros apenas visam engordar' as confusa. Mauro Moura e Marcos Wecomponentes do Clube dos Repór!! suas poupanças. muth foram c on s i.de r ado s pelo Pre
re s de' Joinville que se reune as Entretanto hoj e as: coisás /.

s idente do Part i.d o , p r o f e s sor MIsegundas-feiras nas dependências parecem 'se encaminhar para os. r� .

r a c i Deretti como não possuido -=­
do Anthurium Parque Ho t eL: mos -d e s ej adas ..pelo vice-Governa-

res de. condições suficientes pa-CJrdova mostrou-s� amargo dor. Estão surgindo movimentos /
ra disputar com chances as pr6xiquanto ao comportamento da maio- comuni t âr.i o s onde as novas lide-
mas eleições.

-

ria dos homens que hoje formam a ranças estão surgindo naturalme� E, esta previsão de Derettivida e os partidps políticos do te e com toda,a força. Vai demo- aparent�mente se confirma. Den _

país. Afirmou com todas as
.

le� rar, mas o cenário tende a mudar t�o da bancada peemedebista nairas que- a maioria dos pOliticos na esteira da longa cruzada do / Cimara as decisões já são' tona":
pensa sob'retudo na SOllOdlOflOca -.' vice�Governador: Partidos ,pOlíti d lO.

7 as a reve la e sem consenso parção de sua carreira, nas garanti cos compostos por horyens �uito tidirio. Amandos Finder'declaro�as de reeleição mesmo que para a mais preocupados com.suasoc2�uni publicamente que está em Gampa.­c?nsecução d�ste obj etivo :acri- dades .�� que com suas amb í.çôe s 7 nha, advogado em ,favor da candi-,f�quem sem pledade ?u cons�d�ra�, pessoals.- . datura de Wittich.Freitag um em-çao para com o par t i.do uma Li de -

UNI-ÃO DE FACHADA p r esâr
í

o que nem filiado ao PMDBrança forte mas, emergente den . .

está.tro de uma área que.o pOlitico / Esta semana Luiz Henrique /-
da velha escola considera como / (Pref�ito de Joinville) o� :d�put!
seu quintal. do Pedro Ivo Campos e .Mí rac t De-

O vice-Governador afirmou / r�tti, President� do Diretório /
. que as convenções partidárias se Mun i.c i.p a I do PMDB em JoinviIle I
tornaram apenas uma formalidade/ sentara�-se ã mesma mesa em Flo­
destinada a homologar cand idatu- riánôpoi·is�. Sor-en t e o Deputado /
ras já acertadas nos hastidores. f�lou. Luiz Henrique informpu la

Não deixa de ter suas ra- c ôn i camen t e que vai tudo bem ,com(zões o grande pOlitico catari�e� o partido em Joinville e Deretti
se. Mesmo em Joinville esta maxi foi apenas um ado�no.Nada disse/
ma. politica é exercida ab er t ameii sobre o recente episódio gue le­
te. Os candidatos a vários ca� - vou Pedro Ivo ã cla�sifica-Io de
gos j á estão praticamente defini m:entiroso.
dos. E, não há como mudar este 7
aspecto. � uma sttuação históri- A entrevista teve o objeti­
ca que remonta aos tempos eoloni vo de demonstrar que os d e s ent en
ais quando as familias se alia -=- dimentos já estão san�dos. Que 7
vam para ratear �ntre si-o poder esti tudo bem dentro do partido.
e desta f o rma vetar a par t i c i pa- .Po r êm , ninguém acredita mais n is
ção daqueles estranhos ao c i rcu- s o . Nem me srno Miraci Deretti quelo familiar. durante toda a entre�ista nã� es

.

Hoje a situàção pouco mu- condeu seu mal-estar' acredita na
dou. Apenas as famílias estão fi unificação do 1>MDB em .Jo.inv í l Le Z
cando um pouco abaixo das.lide - e, muito menos em suas chances /
ranças que ainda ditam ou rreten� de vitória nas urnas.

.
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.":. '.'

.
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]

Nala·. _laDo.-�.da .B4itera
�ril.� .. Jo�vl1.J.•. Di.tribuJ
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Aderbal' Elogia Trabalho -do Centro
dos Direitos Humanos

o arasil caminha rumo ao a­

no dois mil e não pode de manei­
ra alguma ter uma Igreja como II
nos tempos dos bravos Jesuítas I
que tamb�m foram expulsos, como

muitos padres atualmente. Querer
contestar estes movimentos pára­
re11giosos, � simplesmente que­
rer criticar o Papa João Paulo I
II que ao publicar recentementel
a Encíclica Laborem Exercens cri
ticou o 'capitalismo avassaJador�
Nesta encíclica o papa mencionou
onze vezes: a palavra " SOLIDARIE

" ,:' -

Na.última segunda-feira ao

ocupar esp�ço reservado ao' PTB
na Assembleia do Estado, o depu­
.tado Aderbal Tavares Lopes eldgi
ou o trabalho que vem sendo rea�
lizado pelo Centro de Defesa dos
Direitos Humanos de ·Joinville II
que "tem como preceito '. maior'
conscientizar a população para I
previnir-se tontia �s achinca­
lhes que vem sendo cometidos pe­
los orgãos governamentais". O 'de

putado elogiou ainda os trabalho
das Comissões Pastoral da Têrral
e Comunidade De Base Eclesial.Fa
lando a respeito destes oriãos 7
que cons i"dera pára-re 1 igiosos ,

Tavares Lopes disse que estas II
"mob í.Lí z açõescar t

í

cut am a organi
zação do povo e or i en ta=os para7
defender-se-das garras afiadas I
do governo, que massacra o povo
brasileiro com a inflação, com o

desemprego, com a falsa política
economica çomandada pelo • gordo
Delfin Neto".

Dentro de �eu pronunciamen�
to, mais adiante o deputado join
vilense disse -que "t emos que el�
giar aqui o trabalho que vem seg
do feito pelos Centros de Defe­
sas, que em grande número neste

país, coordena� consciente�entel
uma mobilização popular eficien�
te, dinimica, dentro dos princí­
pic3 democráticos, princípios e�
tes que' não faltam nas grandes
nações democráticas, e que 56
lentamente é com sérias restri -

ções e s.t
â chegando ao Bras iI" .

OS TEMPOS MUDARAM

Aderbal comparou ai�da a I­

greja de �pocas passadas com a I
greja atual. Segundo o parlamen­
tar "já vai longe o tempo em que
a Igreja era apenas par� confes­
sai, dar punições a�ravés da re-

za".

DADE" palavra que não foge dos
estatutos destes Centros de Defe
sa.

FAM!LIAS PREJUDICADAS

Durante os despejos �erifi­
cados em São Paulo quando diver­
sas famílias foram prejudicadasl
atrav�s da especulação imobiliá­
ria, estes centros movimentaram­
se dando um apoio. � este o tipo
de agitação social que vem_sen­
do feito em favor da moralidadel
social brasileira. Agit�ção So-
;cial, pertubação da paz, não �
somente, sair po.r aí incitando II
pessoas, quebrando vidros de lo­

jas e ônibus. Agitação social �
matar centenas.de brasileiros de
fome, por falta de assistência I
mêd

í

ca EeficIênte" � matar ou-
'.

tros milhares de brasileiros com

a farsa do salário mínimo. E ma­

tar centenas de brasileiros 'pe­
los porões dos quart�is milita -

res ... Isto sim que � agitação ,I
social, mas ningu�m fala nada
porque estas agitações sociais I
são provocadas de baixo para ci­
ma, ou seja, do governo arhitrá­
rio destes 17 anos de poder mili
tar, contra os indefesos e sofrI
do povo brasileiro.

Este governo preoc-upado com

as burradas sociais que vem pra­
ticando contra milhões de brasi­
leiros, vem criticando estes or-�
ganismos através de seus meninos
de recados como'os "jarbas pas­
sarinhos" da vid,a. Passarinho es

t� que nunca chegará a ser fal�
cano

Está na hora de ac�bar-se I

com a palhaçada de cri ticar aque
les que efetivamente fazem n�
·prática alguma coisa pelos mais
necessitados. E, decididamente o

Centro de Defesa de Direitos Hu-
-

manos, orgão que quero me deter,
vem fazendo. Em Joinville este I
centro está alertando de uma for
ma descente e longe das cruelda�
des pOlitiqueiras-centenas de
pessoas que necessitam de sua a-

juda. '

o TRABALHO

O Centro de Defesa dos Dire
itos Humanos, que liderado pel07
ex-padre João Fachini' vem fazen­
do um trabalho digno de elogios.
Para ter-se uma id�ia atuando em

nossa cidade desde 1'.978, já con

seguiu grandes realizações como
exemplificando, evitaram' �ue a

empresa CEPLAN continuasse apre
j ud i.car duas famílias dei colonos
na localidade de Ponto Alto, di­
ante dos constantes e irritantes
alagamentos das propriedades des
tas simples pe s soas, 'Conseguiram
ainda que a Empresa Supermercado
Riachuelo não prejudicassem os'
moradores 'diante da invasão de
moscas; evitaram que a latifundi
ária Empresa ��enegotti, de Jara�
guá do Sul explorassem alguns' pe
quenos pr�prietários que estavam
com suas areas de terras sendo I
invadidas por estes emppresários'
inescrupulosos, autênticos gri­
leiros agindo bem perto de n6s;
em 79 ji sugestionaram a criação
de ciclovias, bem como alternati
vas para os operários que preci­
sassem mais de um ônibus ,para
deslocar-se de casa até o . local
de trabalho; interviram com seri
edade na Metalúrgica Schulz que7
prejudicava seus trabalhadore� I
com a falta de uma eficiente as-

sistencia m�dica. que diânte dis
Jso'dois inocentes trabalhadores7
morreram em função da falta de
'medicamentos e atendimentos médi
'coso No início do ano passado e�
'vitaram que 52 famílias fossem I
despejadas de suas residências,
no Bairro do Boa Vista, na Rua I
Limeira, quando ap6s várias reu­

niões e pressões conseguiram com

que a municipalidade declarassel
a área como sendo de Utilidade I
pública. Os trabalhos foram tan­

tos, que se ficassemos a enumerá
los um· a �m, ficaríamos até mui�
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to tempo. Todo esse· trabalho es- de proteção, que oriente-o, que
ti s�n�o praticado silenciosamen' ·alerte para a conquista de seus

te, sem alardes, sem a pr e s cnça'Z d í.re i t o.s . O gove rno e seus asse­

de politiqueiros. Podemos nós em clas, ao criticar 'este tipo de I
sã consciência criticar estes ho reuniões, 'dá uma clara demonstra
mens? Claro que não! O.Gnica pe= �ão de que tem medo do povo, qu�
cada que cometem, e todos hão de sem díiv í da alguma dar â a respos­
concotdar comigo, 6' a pritica de ta em 82, quando haveri uma fla­
esclarecimento que fazem diantel grante derrotada desse& politi �

da prepotência dos gananciosos ,
co s que apoiam as Lncong ruêrrc

í

as

da ambição daquelés que estandol deste governo que estã abatido ,

no poder, .pouco incomodam-se com tal qua I uni. passarinho diante de
'os seus semelhantes. Este é o pe uma potente arma de um caçador,
cada qu� vem sendo praticado pe= cpor não suporta� as pressões que
10 Centro de Defesa dos Direi t os. em,:nam do povo, sue. não s::p.orta_.
Humanos. malS tantos desnlvels admlnlstra

tivos nunca antei vistos.
--.

Finalizando �ez seus votos·
Aderbal falou sobr� os problemas de felicitações ao CDDHJ que re­

de loteamentos dizendo que "se zando a cartilha das reivindica­
criticarmos o 'trabálho do Centro ções dos s�fridos, tem como obje
de Defesa dos Direi tos Humanos, tivo íin

í

c o e exc Lus ivo, dar co =

como fizeram hi poucos dias al- nhecimento ao povo do� seus dire
guns proprietirios de loteamen - itos fundamentais de pessoa huma
tos irreg�lares em Joinville, es na, baseado nas Declarações Uni=
taremos de -f o rma obj etiva e d

í

r'ê v e r s a I dos Dd r e i t os Humanos que
ta a Igreja, comandada exemplar= apoia o homem de conformidade II
mente pelo Papa João de Deus; um com o Evangelho. "Um povo se de­

significativo apelido lhe dado I senvolve e atinge a sua maturida

peld carinhoso e sofrido povo II de democritica, quando tem seu�
brasileiro". A formação dos Cen- direitos respeitados ou ao menos

tros de Defesa dos ,Direitos Huma dispõem de recursos primirios de
nos foi efetivada apó� desmembra defesa, quando dispõem de site -

ção da famosa Comissão Pontifici ,nas q�e disciplinam e asseguraml
a de Justiça e Paz e, atentem 17' mecanismos de controle i ascen -

bem, ligada diret�mente ao Vati- dência do Executivo, quando pode
cano. �sta comissão estava preo- contar com o respeito i represen
cupada única e exclusivamente II taç âo das ,comunidades' intermediã
com problemas de desrespeitos de ' rias e ao direito de auto-organT
direitos do homem, a nivel inter zaçãd', conforme, apregoa a CNBB7
nacional. Não podemos criticar � Que adianta falarmos em dembcra­
CDDHJ de Joinville e de resto do eia, sem ao menos darmos condi -

pais, porque defendem a popul.a - ções ao povo de' organ'izar-se e

ção, A Declaração Universal dos lttar pelos seus diieitos exauri
Direitos Humanos, promulgada pe- dos nestes Gltimos anos de auto=
la Assembléia Geral das Nações U ritarismo verde oliva?
nidas em lQ de dezembro de 1.94�
em seu Artigo 20 diz que "TODO I
HOMEM T�M DIREITO Ã LIBERDADE DE
REUNIÃO E ASSOCIAÇOES PAcfFICAS.

•

NINGuEM PODE SER OBRIGADO A FA�
ZER PARTE DE UMA ASSOCIAÇÃO", aí
podemos ver a incoerên�ia de al-,
guns políticos, �u� criti-,
cam estes centros, forteménte II
gados i Igreja e tem em Dom Pau=
10 Evaristo Arms, um eficiente e

inteligente cardeal paulista co�
mo o seu maior incentivador. O
Papa Paulo VI ao públicar a Car­
ta Apostóliéa Octogésima Adveni­
ens, publicada em 1.971 afirmoul,
que "para contrabalançar uma tec

nologia crescente, torna-se nê =

�essãrio criar formas dê democra
éias modernas, que não somente 7
proporcione a possibilidade -de
se in�ormar e d� �e exprimir,mas
também qlle o leve a comprometer­
se numa .responsabilidade comum ,

aSsumida em organizações popula­
res". O povo 'não pode em hipóte­
se, alguma ficar sem um organismq

CRITICANDO A IGREJA?

..

,EM CADA ESQUINA

Para o deputado haveria de ter I,

em cada esquina, em cada bairro,
em cada loteamento clandestino a

necessidade da formação de Cen­
tro'de Defesa dos Direitos Huma­
mos, para o povo poder compreen­
der como está sendo massacrado ,

tripudiado, e 'tomar consciêncial
de q�e votando nas oposiçõ�s te�
rá assegurado dias melhores, ,nes
te país de gigantes_adormecidos7
.A FORÇA DO POVO

"Não guero que meu pensamento s�
ja distorcido, mas o povo bras i-
'leiro � como o boi, que não sabe
a sua força. Não sabe que deve
lutar ... Não que esta luta' seja
armada, mas deve organizar-se em

associações, em mutirões, na es­

cola, em casa, para poder derro­
tar este governo maluco que nos

dirige sem ãpoio populax. Aí sim
estaremos em 83 caminhando pari
novos rumos, se o PDS for· vergo-

nhosamente derrotado, para aca­

,barmos com esta farsa pOlítica I
que hoje se encontra o Brasil
uma perfeita babilônia dos tem -

pos modernos.
,

O povo deve para fo-i"taleci­
mentó seu, procurar estes orga­
nismos de sustentação popular;de
ve participar dos Centros de De=
fesa de Direitos Humanos, de Co­
miisões de Pastoral da Terra '"e
tantos. outros orgão s pâra-xe l íg í.

asas e não preocuparem-se com as

crI't i cas dos' ca r tei r o s politicas
do Palicio do Planalto. Hi muito
tempo o Papa Pio XI I ass im defini
u a politica: " A POL!TICA É A
FORMA MAIS SUBLIME DE EXERCER A
CARIDADE ... " Qualquer po s .i çào I I
que se tome tem uma conotação po
lítica e repercussão também polI
tica, 'porque sempre estari a fa=
vor·ou contra alguém", conclui o

seu pro�unciamento

Conheca
-- '

lCl!Jumiêre

.Conheça a Jova co)eç�o Primave
ra/\!�r?o nas lojas Lumiere. I)iii
mundo de r6upa� elegantes, pa­
ra �u�m sabe vestir�se bem�

�ua Dr. Jo�� Col in; 559
e Expovil le

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Comissão Espe c
í

a I consti tu Ida z'
para efetuar análise da água que
abast�çe Joinville foi compqstal
de tres'membros os Vereadores A�
mandos Fi.nde r , .Ar c e Lâno Poffo e

Valmor Maes. Esta Comissão foi
constituída a pàrtir do Requeri­
mento n9 56/81, subscrito pelo
Vereador Amando$ Finder.
Em reunião efetuada na Sala das
Comissões no dia 28 de agost6 de
1981, os membros da Comissão Es­
peciál, definiram, atravas de vo

tação, o Vereador Valmor Maes pa
.ra a Presidência e o Vereador Ar
celinoPoffo para Relator Nesta7
mesma reunião definiu-se comó ob
j e t ivo s da Comâ s s ão e, alcoleta de
amostras de água em locais dife­
renciados par� a sua pristerior a

nálise ,ppr�laboratSrio especial!
zado.Estes pontos seriam: A) mon
tante da estação'de tratamento T
b) Durante a f�se. de tratamentol

.

e t) Em uma residência abasteci­
da pela adutora do Rio Piraí.
No dia 17 d� setembro de 1981 a

Comissão Especial r�uniu-�e jun­
tamente com o Bioquímico da CA�
SAN., Jorge Faria e jornalistasl
diti�indo-se para os pontos de f
coleta ariteriormertte definidos.A
pós terem sido efetuadas as cole
tas, o material recolhido foi en

viado para Cur i tiba onde foi ana' "Bnt eridemo s ser, a água que ab as
lisado pelo Laboratório da Supe= tece Joinville, de excepcional 7
rintendência de Recursos Hídri - qualidade e, não oferecendo qual
cos - SUREHMA.. quer risco às condições sanitárI
O laudo d� análise bacieriológi- �s da �opulação �tendiªa"� disse

. ca e fe tuado pela SUREHMA, anexo Z Valmor Mae s que e s t eve reunido I
ao presente. relatório, informa I com a imprensa para dar o resul­

sobre as condições de potabilida tado das análises, disse que "as

....
de da água recolhida dutant e a e acusações de Finder, Eo í

uma co­

tapa de tratamento e na residên= mo tantas outras que faz o PMDB.
eia abastecida pela ,dutora dó Se ele não está aqui agora, �
Rio Piraí, demonstrando a ausêri- porque'est� envergon�a�o das crÍ
cia de coliform0s.fec"';� sendol ticas infundadas que fez à Ca
ass�m, uma água com plena5 quali

dades de uso pela com�nidade.
Quanto a amostra colhida a mon -

tante da-Estação de tratamento I
do Rio Cubatão, isto �, em fase
anterior ao tratamento, não sa­

tisfaz os padrões de potabilida
de faze a grande presença de Co=
lifoTmes.

,..,_/.

-------ÃGUA DO CUBATAO'_'-----'-----------'--

san" .

\ .. -

Criança Pobre Receberá 'Recursos em Guaramirim--
- -i •

O Prefeito Municipal de Gua'r am r- rã feito, junto â população, ob= tos sociais e e sempre realizado
rim, .Salim .Jo s

ê Dequêch, env
í

ou s e rvando= s e vários cr i t ê r
í

os ç que na Sociedade Atiradores Diana.Asà Câmara de Vereadores c inc o (5) serão devidame�te. determinados I s�m�. ,�st<;t verba � de grande sig­Projetos .de Le1, que s e r ão apre-: baseando-se p r
í

nc í.p a lment e no I I [n i f
í

cânc
í

a , para que o local re­
ciados pelos edÍs. Pr6jeto de: rendimento familiar, de c�da um. çeba melhorias e os �ventos �o­
Lei que autoriza a assinatUra de: - Projeto de Lei que autoriza o ci�is cbrttinuem sendo realizadosconvênio com a Caixa Econômica I Crefe do Execut ivo a conceder ao norrp.almeIlte. '.

,

Federal, para a construção de um Rotary Club de Guaramirim um au Pro) eto de Lei que aut o r
í

z a a I I
conjunto hab í

t ac i ona I com cem u- x f l
í

o fin-anceiro na ordem' de compra de um fogão a gás e sua
n i dade s e mais 50 outras casas ,; Cr$ 150.00'0,00 cuj a. verba se des p·osterior doação à Escola Isol�­
em terrenos dev lívre e sco- '. tina 'ã campanha anual em prol da da Municipal '.'Paulo WagJler". En­
lha dos respectivos mutuários. Se criança pob r e . Todos os 'an os o tende o Pref

é í

to..:.que esta manei­
o Proj eto receber, aprovação, se-, Ro t ary Club faz uma promo ç

ão , vi ra. de c o Lab or ar e importante .

rá imediatamente ássina.do,
.

para" sando dar um pouco mais de 'aten-=- p01S �sslm prosedendo,. a Escola
dar ptosséguimento�i tramitaçãol �ão i criança tarente� por ocasi podera �bter numero malor.de re­

do processo, objetivando d iníci ao do Natal. E a Prefeitura de cursos, do que se a Prefeltura ,

o das obras, que, rio entanto' :, Guaramirim tem'colaborado em to- simplesmente doa�se o �ontante /
ainda não tem marcada.

- .

das as oportunidades, por enten- da c?mpra
1)
do. fogao a g�s. .

SaLi.m j.Jo s
ê

Dequê ch , disse que o der que a campanha tem sentido e O. qum t o ::..ro]'E�to �e. Le i , cO_!lv<;tlI_
Ptoj�to se' reveste. de grand e im- e sp ir i to comunitário, sendo j us - da 0I?eraç<;t0. de c r

ê

d i to _p<;tra f i.n s
portancia principalmente pela 0- .t o , pois, participar. dela. de flnanclam�nt�, d� p rerm o de' ��
portunidade à pessoa rle menor po

- Outro projeto enviado i câmara g�ro.con�ra lnce�dlo. Tal provl:
der aquisitivo, na obtenção

'

da se relaciona com a Sociedade dei d�n�la vl�a. salv água.rdar o p<;tt��
Casa própria, que � hoje a basel Atiradore� Diana, .que receberá I monlO munlclpal e�. ca�o de �l�lS
para o desenvolvimento fa�iliar. auxílio financeiro de Cr$ 100. tro, prp�egendo nao so o predl07
Guaramirim está crescehdo a

'

0- 000,09 devendo a verba ser apli- d� Pr�fe:tura, g�ragem, mas �am­
lhos vistos e � setor social de- 'cada na restauração do patrimôni bem maqUlnas. velculos e eqUlpa�

_ mentos, o custo total do se�uro_ve ser olhado com muito carinho o� COlJ.I execuçao de serviços de I :� d� Cr$_180.272,OO contrato<'>jundaí a necessidade de' se dar uma plntu�a, repar?s. e outro,�. to a Atlantica Boa Vista, s endôLnfrae e s t rutur a habí.t ac-í ona'l pa- A S?cledade At.í rador e s �lana tem 'que" foi dada uma entrada de Cr$Ta que o processo de desenvol�i- sed�a�o gr<;tndes <;tconteclm�ntos I 27.612,00 e· o restante, no valornient o não sofra solução de .z ont i SOClalS e �ncluslve, no.m�s de de Cr$ 1�52,660,00 que é ob j e toYnuidade. Com essas un
í d ad e s a se novembro vlnd�ur9' servlra"de I I �o -Pr o j eto em t e la, financiado Irem construídas o Prefeito pre.= palc� :para o

.

Ba i.I.e Branco ,!_quan_ Junto a BESC Financeira S/A, Cr
é

tende atender aos operários,pois do varlas .me�lnas:moças serao a- ·dito, Financiamento �. Investimensomente serão beneficiados, aque present<;t��as a sO�ledade da 'Mi-. to,' que 'será amortizado em noveles comprovadamente carentes, de cro.r�eglao. o Ba i Le das Debutan- (9) parcelas mensais consecuti _acordo c om um d i agnô s t i co que se tes e um dos ma i o r e s acontecimen va s no .va Lo r de.Cr$ 24 e . 909,53.
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Vários bairros e cidades catarínenses já se uniram e criaram seus Essa consciência adquire-se conversando e, porque não dizer,.

Conselhos Çomunitários. Assim, começaram a reunir forças educando. Reúna-se com o pessoal de sua rua, conversem,
.

em busca de soluções para os problemasdessas comunidades.. vejam as necessidades que atingem a toê:Jos, procurem as
Hoje, onde essesConselhos Comenltárlosatúam, ficou mais fácil soluções mais adequadas e, depois, unam-se nesse trabalho..

..

viver. E onde se vivemelhor, há mais felicidáde.' •
Levem essa idéia parà outras ruas, até atingir todo o bairro. .

O Conselho Comunitário e uma idéia simples que deve ser levada Depois, procurem a FUCADESC-Fundação Catarinense.

�. a todas as regiões do Estado. de Desenvolvimento de Comunidade, que é o.órgão .

. O importante é abdicar de interesses pessoais e tomar responsévet pela formaçãó e orientação dos Conselhos,.. consciência da necessidade de se desenvolver um
.. permitindo, dessa forma, uma participação organizadatrabalho em benefício comum. \bcê vai ver que não é difícil, "j de todos na buscá do desenvolvimento comum. .

Muita gente já compreendeu que, ao invés dá· jogar
.õ

•

.

uma pedra num abrigo de ônibus que está
danificado, é mais coerente substituir a telha quebrada.
E isso, de forma alguma vai desmerecer quem o faz..

SECRETARIADOa-ESTARSOCIAL

.�. FUaMaC.
'

'.
.

·· ...........1111....._.....
- RuaV.MeirelIes,9- Fcnes: 22-71:16,22-7911,22-7948

. e'23-1.191-CEP.aam RorianópcIis-sc. .

.
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infotmação ,

TV ELDORADO
SABÁDO
08:30
09:30
11:55
12:25
12:45
13:15
15:00
16:00
18:15
19:00
19:30
20:00
21:00
22:30 -

Bom dia, Sta Catarina
- A Turma do Lambe Lambe
- TV Esporte

TV Notícia
O Repórter

- Ponto por Ponto
- Çow-Boy na África

Shaw d9- Viola
- Os Imigrantes
- Jornal Eldorado
Jornal Bandeirane

- Dona Santa

Eipetáculo Eldorado
Super Produção
!'O

.
�NCERTO AMANHÃ"

00:30 Rumo ào Sol
"MEU, MARIDO DESAPARECEU"
DOMINGO

,. 09:00 - Rex Humbard
09:30 - Ran�ho Alegre
11:00 Santa Missa
11:55 - JEC Oúro Gigante
12:00 HB Shaw
12:30 Programa do Chacrinha
15:30 - Ginga Brasileira
17:30 - GOL! O ,Melhor Momento
do Futebol
18:30 - Revendo a Copa
20:00 - O Homem do Fundo do Mar
21:00 - Gols da Rodada
21:15 - Domingo no cinema
"HENSAGEM DE ESPERANÇA"
22:30 Canal Livre
OD:OO - Police!�tory

Hllll �LOJ"
DE

=:=-Cc\LCADOS,�ER H.ILI

Agora com dois endereços
na rua Sarita Catarina ,

836 e na rua-do PrÍnci�e
507, oferece para tempo­
rada primavera/Verão 81
as últimàs novidades da
modi. Para se horas e. se

nhori tas as 1 ondas sanda.'
lias DISKALr.A� além de
uma elegante linha soci­
al. Para homem lindos. 1/
'c inel6es além de uma 1/

, linda linha infantil.

A"á'*LOJA DE CALÇADOS WALTER**�
·**HILLE, os endereços cer***
�**tos para a aleqência de***

toda famIlia.

CONJUNT,O

Embora tenha recebido o "ok"
da municipalidade, o recém inau­
gurado Conjunto Graciosa já ser­

ve para terna de discuss6es na·Câ
mara de Vereadores. S�indo em so

,corro dos moradores deste novo 7
conjunto, o vereador Jaime Wiese
'ex-secretário de Serviços Públi­
cos e atualmente no PDS criticou
severamente o �rgão que dirigia.
Segundo o vereador pedessista ,.

"o ConJunto Graciosa nas proximi
dades da Ponie do Trabalhador, a

pesar de estar praticamente' com
iodas as casas haffitadas, ainda
não: recebeu da municipalidade as

devidas atenç6es. As ruas est�D
cobertas �or um mat�rial de pe�
sima qualidade, o qUe, após qual
quer chuvinha � como ele classi­
ficou - fica totalmente transfor
mada em verdadeiros lamaçais". O
vereador pede urgente melhorias/
para-que haja o mais breve possÍ
vel o calçament6.

C

OS LADROES DA CME

Por out-TO lado o vereador /
Jaime Wiese fez um ácido pronun­
ciamento criticando o descaso //
com que t cuidado o esporte ama-'
dor joinvilense. Teceu crÍticas/
ao recente desfalque, que preju­
dicou muitos clubes amadores de
nossa cidade, participantes da.
Copa Kurt Meinert. "O Sr. Kurt
Meinert, um grand� desportista /,
que nós tivemos, esta hora lá do '

céu, está chorando pelo roubo
que o Ikeda fez", dizia Jaime
Wiese após a reunião desta sema-

na.

Ficou ainda desconfiado com

a atitude do Senhor Prefeito,que
, já anunciou à imprensa o desl�g!menta do j apones I'keda , que 'ha
muito ,tempo vinha>pr�movendo de�
falque na CME", "Se r à, mesmo que
desligaram o Ikeda da CME? - pe�
guntav� aos demais veréadores
Será que nãD fizeram igual aque�
,le motorista que agrediu um vere

ador e o prefeito imediatamente7
afirmou que o funcionário tinha
sido demitido? Mentiu o prefeito
porque o cara ainda c6ntinua ,fa�
zendo estrepolia com o 5nibus e,
frequentemente �ai pra Jaraguá /
do Sul comprar roupa". Criticou/
ainda o' que considerou "burrice"
no caso da demissão de Ikeda. "E
les deviam descontar tudo do ja�
pon�s, para depois demitÍ-lo. -

cOMeRCIO E TRANSPORT�S
DE SUCATAS

.NRSPaLINI LTDA.
Comércio de ferro ve­

lho. lata. cobre, alummlo,
-'

bronze, antimônio. chumbo
e caco de vidro

.

Rua Ba....�Busçhle, 258
Fone -- 22-2543
Joinville '

-_SEARA DO,CÁCIQUE 'GIRA SOL

PORTO'TuRlS1.1COSAGUA,ÇO
, RESTA'UFlANTE

'. '

'==,:.;�� �TRAs:,' ,'.

,

CAIWIdUE.IOS,'TAI� RECHEADAS "

PEIXES DIVERsos, ÇAJIJA' �' SIRI ' , "

REFEIÇÃo COM F,RUTO$. DO MAR, UGQSTA: '

SOPA DO MAR E o fAliO$O CORIIIDI� .

Ul'ECW.1OADI (SOPA DE .CAMAA,4O). ".
, "

-,

, Consersom ,,'
, Eletrônica'

. ,da 'ID�(801\: &;, 'tOl(eol\

.. .'. . -

,
,

,

'CONSERTOS EM· GEAA� • IMAGEM E SOM
ESPECIALIZADO t�S -MARCAS PHILCO, PHS,

SEMP, GRADIENTE;' ,POLIVOX ETC.,
'

�.�. Rua Iririú n? ,13��,,' "

']'0 I N V I L L E ,Sint. C.tarln.

Arl.tl.... ii. G. 'Thomaz
ADVOcAcIA EM GERAL

CI\(El:. ,Despejbs, terras, invent6rios .

CRIMINAL:, Delegqcia e Trib�1 -
Divórcio - Desquite, ;...- Cobrangas -
Fiscal - Cone. de Protesto,

,

Fone:: 22-5987 - 22�
RUa Rio do'Sul, 245,
Residência: "

.

Rua'Rjo Grande'. Sul, 590'
, Atende' em SãO Benlo. dO Sul
Escritório'Senale àS 3as. e� feiras '

\
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o KANTO

DO. CONTO
José Antônio de Souza

Lá estavam reunidos toda a

sociedade local, o Prefeito Fran
cisco Nogueira Antunes, o Escri�
vão Epamenondas Arruda, o Delega
do Dr. Senhorzinho Albuquerque �
demais coroneis da redondeza a­

companhados com suas respectivas
famílias; todo� enpecavelmente I
vestidos especialmente para o e­

vento, com roupas adquiridas na

cidade mais próxima, das mais re

nomadas Lojas,' boutiques e AlfaI
atarias. A casa fora tQtalmente7
reformada e pintada pela primei­
ra vez, no jardim todas as árvo-
res podadas e as flores replanta
das, o gerador que a tempo en =

contrava-se com defeito também /
f9i substituido por outrq novo e

de maior potencia para que fosse
iluminada dentro da casa e fora,
até a estrada que dava aceSso a

fazenda també� recebeu nova cama

da de macadame, cedido gent�lmen

�e pelo senhor Alcaide, a müsica
também passou por'uma minuciosa/
classificação, sendo que a esco­

lhida Zezinho e seus batutas lá
estava abrilhantando a festança;
a comida e a behida tinha em a­

bundincia e dos mais varia�os ti
pos, pois os mestres-cucas e os

Copeiros e garcons pertenciam a

uma das melhores Churrascaria da
Capital.

'

Quand� estavi�proximando -

se a meie noite e ó pessoal já /
tinha comido e bebido bastante ,­
pois festa no interior os- convi­
,dados aproveitam a vontade, por-
4�e lá a tal de etiqueta ainda /
não é re�peitada, o Escrivão se­

nhor Epamenondas chegou para o

Coronel Ludovico-e falando ao pé
.d o ouvido para que os demais não
ouvissem p�rguntou? Coronel � se

nhor já observou que-o moço qu�
está dançando com a sua filha //
Jandira tem o pé rerlondo. Pág. li.

o FALSO DEHONIO

Passava das 23:00 horas e a fes­
ta de bodas de prata do Coronel/
José Maria Antu�es e de sua espo
sa dona Maria da. Dores, prosegul

.

a normalmente, no mais requinta=
do luxo, beleza, paz, amor e ale

gría; tudo dentro- dos conformes�
conforme afirmava o mestre ceri­
monia senhor Joaquim Fernandes ,

capataz' e homem de confiança do
Coronel; escolhido Que fora pe­
los seus relevantes' serviços
prestados a família desd� que o

,pai do anfitrião ainda era vivo.

ACREDITEEMQUEM
TEMCORAGEMDE

ACREDITAR.··NAVIDA.·
•

'
, ,- I'

I·:
- J '.Já estão admitincb pesDIS

. 'que antes� ,

YaI' 5U8
-

ia.
"

proSem dúvidaeum ómIo
CClmeÇQ. Mas é bom lembrar

existem nUlas�IIO�
�ivalente a dez por CCIIIfo
dá.DOIlUIaáio. ' ,

. Sej;lmais um: adedite na
�de tan
=--eilfi: 'vida..&U.� panl a ,

.

. \
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Estado de SantaICata,rina

P R E F.E I TU R A'

M UNI C I-P A L DE

BARRA_ VELHA

.

D E C R E T O N9 384/81

"DESIGNA FRANCISCO JOÃO RO":
DRIGUES"

O Prefeito Municipal de Bar­
-

ra Velha, Estado de Santa Cat�
rina, no uso de suas atribui -

ções legais,
-

DESIGNA

Art9 19 - Francisco João Ro­

drigues, para exercer o cargol
ae TesOureiro da Prefeitura Mu
nicipal, a pa�tir de ,OI de Ma=
.i o de 1981.
Art9 29 - O presente Decre�o

'entrará em vigor na data de
sua, púb l.icação.

"

Art9 39 � Revogadas as disp�
sições em contrário.
Prefeitura Municipal d� Bar­

ra Belha em-28 de. Maio de 1981

Manoel plácido de Freitas
Prefeito Municipali

_

Estado de Santa Catarina,

PRE-FEITURA_

��:3Jji::';;" M UNI C I P A L O E'

'BARRA VELHA

D E C R E T O N9 386/81

"DECLARA FERIADO MUNICIPAL I
'OS DIAS 15 e 18 DE JUNHO DE

. 1�,;h._ .

O Prefeito Munclpal de Barra
Velha Estado de Santa Catari-

. ,
-

na, -no. uso de suas atribuiçoes
legais,

DECRETA

Art9 19 - Feriado Municipal os

,dias 15 de Junho, Oitava do Es
ipirito S�nto, e 18 de Junho 17
Corpus Christi, conforme os II
termos da Lei n9 50/67, de 20
de Maio de 1967.
Art9 29 - O presente Decret�

entrará em vigor na data de"
sua publicação� ,

Art9 39 - Revog�da� a� di�po
s

í

côe s em contrário. ,

Prefeitura Munlcipal de Bar-
ra Velha em' 01 de Junho d'e
1981.

Manoel Pláçido_de Fre±"tas
Pre�eito Muncipal

"Estamos diante de um crime
dos mais nefastos, terrorismo? À
beira de impunidade. Por muito /
menos, este-tribunal já condenou
alguns réus a muito mais", este
foi ó desabafo do Ministro Jfilio
de sá Bierrenbach, do Supremo II
Tribunal Militar. A sua revol_ta/
foi maior, quandó o seu pedido
de desarquivamento do processo I
do Riocentro perdeu por 10 a 4.
Quem anda pulando é o Ministro I
Wlater Pires, qUA considerou as

declarações uma ofensa ao Exérci
to.

Sendô que o Coronel olhou I
muito espantado para o moço e

respondeü muito assustado Epame­
ne-ndas o pé é redondo e ele !em
chifre, Ave Maria, Meu Deu� e o

Demônio, falando hem alto la de­
traz gritou pega ele, saindo o

demônio na frente e todos os ho­
mens atraz, pega não pega até p�
garam-no rio Jardi�, qu�ndo che -

gou o Coronel Jose Marla e obser
vando que não tratava-de de um
Demônio e sim de,uma brincadeira
de mal gosto, ordenou qu� fosse
tirada a fantaiia assustadora do
desaforado, que para esp�nto de
todos o autor da brincadeira mal
do�a era o filho d6 Co�onel Do=
,mingos Ventura adversário políti
co de todos que ali se encontra­
vam. E o resto nem é ,necessário
contar ....

PREFEITURA

Estado de Santa Catarina

MUNICIPAL DE

BARRA VELHA

T\�fisica ao Vivo de 2a. a 6a.
Direção de Valmir e Edgar

R. Padre Carlos, 37 - Esq. cl é

Rua do Príncipe _

(Defronte ao Posto Príncipe)
"JOINVILLE -

SANTA r€ATARI NA

" terLJ
.Enege'nho Bar

• Restaurante.
_
.•"........

Coquetel engenho servi­
,do na casca do abacaxi,
sanduiche Berute, cama

r�o engenho.
'

Rua Padre Carlos. 33 " EsqUina com Rl� �o Príncipe
89.200 " JOINVl'lLE SANTA CATARiNA

D E C R E T O N9 385/81'

"DESIGNA O SR. ALBEJ'lTO A. C.
COSTA, PARA A COMISSÃO ESPECI­
AL DE LIêITAÇOES".

,O Prefeito Municipal de Bar­
ra Velha, Estado de Santa Cata
rina, no,uso de suas atribui =

ç õe s legais,
DESIGNA

A BOMBA DO'RIOCENTRO

:E 'a' tal coisa, a vereia-de I I
�sempre,d6i, notadamente quando I'

vai de encontro a nossos in-teres
ses.

com 'Ader'bal"

Tavares,,: ,'Lô..p:�s
"

'.0
.

'".
• "

,
-

'

,'"P�'T.'B.

Art9 19 - O Sr. Alberto Al�­
xandre Coppi Costa, para com­

por a COMISSÃO ESPECIAL DE LI­

CITAÇOES da Pr�feitur� Munici­

pal, a partir ,de 01 de Junho
de 1981.
Art9 29 - Com o novo membro ,.

ora d�signado, a COMISSÃq ESPE
CIAL DE LICITAÇOES ficara as -

sim constituidà:
-Alberto Alexandre Coppi Cos
-José Hercillo Gonçalves
-Raul Antônio Urbina
Art9 39 - O presente Decreto I
entrará em vigor na data de II
sua publicação.
Art9 49 - Revogadas as disposi'
ções em contrário.

Prefeitura Municipal de Bar­
ra Velha, em 01 de Junho,de Ii
1981..

�anoel Plácido de Freitas,

P�efeito Municipal
'
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HENR:IQUE CÓRDOVA DIZ:

Estada estará inseguro nas mãos,da ,Oposiçãt

Eriumerando seus trabalhos a

frente de Casan, Celesc, Erusc e

outros orgãos sub9rdinados a seu
f_IOR DO QUE EU, NÃO! gab inete, ·como credencial a uma

Córdova fez parte de um gru possível candidatura, Henrique I
po de deputados �ue reagiram,co� Helion de Velho C6rdova, diz ser

tra a indicação do atual governa teoria o povo atingir o poder Ii
dor, "para impedir a c on t

í

nuaç ào "Eorque. nas grandes democraciasl
da oligarquia". Perguntando por- r_ao fl:lglmos.d�s garr<;ts d� ferrai
que aceitou o cargo respondeu / /. Ja oLi ga rqu i a , que r i a d i z e r , tal:.
silEplesmente "para não ver al-

f
vez, "mas pequen<;ts "d�-mocr<;tcias a.

guem pior do que eu no cargo e, exem�lo do Bra�11 •. Anallsa�d? a

também acredite i nas boas in teri- I g r e j a no Bras 11, d i z ser vâ l i do
ç6es do Presid�nte Geisel, depo- a implantação das Comunidades E­
is de vários entrevistas que ti- clesiais de�Bas� "uma vez que �
Ve com o ex-presidente e seus as importante e o povo, o governo e

sessores". apenas uma pequena parcela", fez
..A respei!o.do de�crédito em um repa�o porgue.algu�s se�oresltorno dos p�lltlcos dIsse que a da Igre�a estao ��duzlnd? � uma

maioria esta preocupada. em seus verdadeIra para�oIa maqulnelsta,
interesses pess o a i s "não escu- nem sempre verdadeira".
sos". Muitos políticos preocupam AS ELEIÇOES E RENATOse apenas com' a auto-promoção. -::
"Is,to tem causado problemas' aos
--------------------------------------------------------------------------------------------------------.

Não d{spensandd ciíticas ao sena

dor Jaison Barreto, "um político
lúgubre e de um discurso só", o

vice-governador Henrique falou
mais de duas horas ao Clube de I
Repórteres, após ter aceito uw
convite. Defendeu o atual gover­
nador, elogiou o atual presiden­
te da Assembléia, Deputado Epitá
cio Bittencourt, Córdova se 'de=­
fendeu das acusações das oposi -

ç6es e pede nomes dos corruptos/
que fazem parte do atual governo
Disse ainda que o "Estado estará
muito inseguro caso as oposições
vençam em Santa Catarina".

NO INfcIO ERA PTB

Integrante do PTB no longí�
quo ano de 62 e que saiu."porque
na época cada um pensava em si,
antes de pensar no partido", Cór
dova elogiou alguns políticos 7
que foram responsáv�is pela suai
eleição a deputado .federal, como

por exemp l o o atual deputado Epi
Lácio BittenCQurt e o ex�gover=­
nadar Colombo Salles. Para ele a

possível candidatUTa de Antôniol
Carlos Konder Reis, que em Join­

vi�le' j á tem o apoio êl� vereador
Placido Alves, hoj e no P:D�, dis·­
se o vice-governador "que isso I
resulta da atual estrutura p�lí­
tica no Estado. Ele, como políti
co inteligente-e sensível perce�
beu que o povo não é o mesmo de
alguns anos atrás, o eleitor não
segue uma tradição política, por
que segue o seu próprio interes=­
se. Nesse momento o ex-governa -

dor acha que tem o seu espaço".
Mas, ressalvou que Konder R�isll
precisa trazer valores novos à
pOlítica·catarinense.

partidos .• � Não podemos viver Ii rtica do prefeito Renato de Mello
sem partidos fortes no mundo oci Vianna, q�e foi assistir a posse
dental". Dizendo que as concen =-. do atual'Secretárid da Industria
ções são apenas meras formalida- e Comércio, Nilson Bender, o vi�
des para refo r çar.....cand

í

da turas I ce- governador. cons i de.ra ',o nr e f e i
j á definidas prév,.iamente, Córdo- to blumenauense -"um polític'õ
vá garantiu que "não há partidos consciente que não foge ao diálo
sem dono. O,PT é do Lula; o PDT, go. -Temos que confiar nos polítT
de Leonel Br í z.o La ;' o PTB, da, Ive cos" di z ia an tes de ques t

í

onar 7
te Vargas; o PP, de Tancredo Ng= sobre a possibilidade de termosl
ves; o PMDB, de Ulisses Gu.tma. ... eleições em dois turnos. Sem ter
raes e o PDS é do governo". Mu - uma idéia formada a respeito das
dando a respeito de seus çoncei- eleições em duas etapas, disse I
tos em relação ao governador , que haverá por parte do eleitor,
que ele não via cum bon� olhos I mesmo os mais esclarecidos, séri
antes de tornar-se vice, dizia I os problemas porque serão muitos
na opor!unidade ao CRJ que "'Jor- candidatos.e partidos .."0 melhor
ge não e autoritário, e sim um será fazer a segunda eleição, an
político 'de espírito aberto". tes de conhecermos o resultado 7
_________________

'

__ ,da primeira. Seria uma medida ma

.

'Ls
.

Lí.mpa'", Os custos elevad�s d;
Idl:las eleiçõe� também foram discu
tIdos pelo vIce-governador.

-

ELOGIANDO,DIETER

O ex-secretário Dieter foil
elogiado pelo vice-governador Ii
que considerou o j oinvilense co

mo "o braço direito do governo 7
do Es�ado. Sem ele não teríamosl
a Sidersul .. Foi'um empresá�io II
que �om a sua capacidade, perti­
nácia, espirita de liderança cri
ou a Santinvest". Falando que a
lv í

ce+gove rnado r ganha 156 mil,
mais 80 mil para manutenção de
residencia e mais um automóvel ,

caso seja eleito governador, Cór
dava dará prioridade à agricult�
ra, a I �m de p roduz i r mecani smos.Z
para fixar o homem no campo.

_.

GARRAS DAS OLI.GARQUIAS .

OPOSICÃO INSEGURA

Não dispensando profundas I
alfinetadas as opo�ições, a exem

pIo do que faz o governador, Cór
dava criticou veementemente Jai=­
san Barreto, como sendo um homem
de um discurso só. "O Senador II
Jaison 'ê um homem pessimista e

lugubre. Não tem a menor condi -

ção_para o debate. Se sair da á­
gua em que navega, certamente se

afoga. Atusa gené�icamefite. AI -

guém da oposição nominalmente? E
le até desconhece d programa da
PMDB. Q Senador é um partidáriol
"relapso, que.devé ser chamado a

atenção". ,Descarregando sua caT-

. ga crítica, Henrique Córdova não
se preocupa -2óm candidatos a go­
vernador das oposições "não vejo
nenhum". Com todas as letras dis
se t ranqtí íl amen t e que "O Ps t ado'Z
estará inseguro caso as ' onósi-
ções vençam".

�

E�ogiando a maturidade poli
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JORNAISDO INTERIORPROMOVEM20
CONGRESSO BRASILEIROEMMARINGA

Aér�porto de Joinville

terá nome de ex-secretário.'

. �',

.

Dias 27, 28 e 29 de 'novem­

bro d� 1981 estarão reunido� e�

Maringá, Paraná" j ornais do inte
rior�de diversos estados brasili
iros para o 29 Congresso Brasili
iro dos Jornais do Interior, ten
do coino anfitrião o "Diário do
Norte do Paraná".

,

Em 1980, quando da fundação
da Abrajori - Associação Brasile
ira àos Jornais do Interior, reã
lizou-se a primeira edição desti
encontro de diretores d� jorn�is
do interior do Brasil, em . Novo

Por uma iniciativa dos .vereado­
res Marco Ant6nio e Valmoi Mae5,
respectivamente presidente e vi­
ce� da Cimi�a de Vereador�s, .a

Assembl�ia Legislati�a, Govarno/
do EstadD e Infraero poderão a­

provar a nova designação do Aero
porto de Joinville' que poderá 1�
var brev�mente o nome de Hans Di
eter Schmidt, Secretario da In �

dustria e 'Com�rcio do Estado, fa
lecido recente�ente em um acide�
te a�reo.

A Cimara aprovou o envio de
uma moção ads orgãos acima menc!
onado, �om o seguinte textQ apr�
'vado por unanimidade "Co�si�era:�
do que O Aeropprto d� JOlnvllle,
ainda não tem uma designação a­

trav�s haja uma homenagem nomi­

nal; Considerando que, em função
das reformas e ampliações pelas/
quais está passandol o Aeroport?
de Joinville passara a ter cond�
ções de operação p�ta outros ti­

pos de ae ronaves;' me lhor ando, a�

Hamburgo, no Rio Grande do Sul,
reunindo representantes de 17 �s
tados brasileiros em torno de ex

periências e problemas comuns ã
imprensa interiorana�

Paralelamente ao 29 Congre�
so Brasileiro, estará acontecen­
do o 19 Congresso Anual da Adjo­
ri-Paraná - Associação dos Jor -

nais do Interior do Paraná.
Este jornal dirá presente a

esse acontecimento máximo da im­
prensa do interior do país.

..

sim, consideravelmente, o trans�

porte a�reo em nossa região; co�
siderando ser esta conquista,fru
to da l�ta de muitos joinvilen �

ses, entre os quais, sobresaiu -

se, sobremaneira, o saudoso Hans
Dieter Schmidt, empresário �e es

�ol e Secretário d� Ind�stria i
Com�rcio, recentem�nte fáleGido/
ironicamente em acidente a�reo ;
considerando ter sido uma das/
suas metas a boa qualidade da a­

viação comercial em Joinville e­

um dos seus �ltimos trabalhos,in
cansáveis' con t at o s com autor ida-'
des, visan�o, tão logo, concluí
das as obras do Aeroporto, a ope
ração 'de �parelhos Boeing 737 em
linha comercial para nosso muni­
cípio, a Cimara de Vereadores de

Joinville, ac�tando proposição /
de todos os 'srs. Vereadores,vem
sugerir, num preito de gratidão
e de reconhecimento à obra desse

grande joinvilense, seja dado ao

Aeroporto de JQinville, o nome /
de Aeroporto Hans Dieter Schmidt

IM'PRESSAOi DE NOTAS FISCAIS· FATURA - DUPLICATA
PBDIDO' -' ,RECiBO - CARTOIs D� CASAMENTO

CARTAO DB VISITA -. CONVITE • PANFLETOS :& ETC.'

Rua Helmuth FallgaUer. 1.034'
, 89.200 JOINVILl E

• �on. 22-9421
�...t. Cata,i".

CHOPERIA E UISOUEP..A DANÇANTE
DI......... c11121,OOhonl

,
.

SOM E MOSICA AO VIVO -

.

RUA xv .,..NOViIÍIRo,•.,1'..MDAII)
.

No Ano' do

·�Defici'ente a

festa do Ispere
'Criado pa r a dar assistênciá às
,crianças com problemas d� d e f i c i
ência, o Instituto Pedagogico de

Reabilitação Infantil vem há 10
anos prestando um grande serviço
a comun�dade joinvilense. Traba�
lhando com dificuldades financei
ras, o ISPERE já atendeu milha�
res de criancas.

-

Para festejar seus 10 anos

de atividades, o ISPERE promoveQ
ont�� um� festa que contou com a

presença, de autoridades .d o mun i­

cípio. Tendo sua sede na Rua Se­
t� de Setembro,. o instituto rec!
beu as autoridades is 14 horas ,

�uando tiveram início as festiv!
dades alusivas ao Dia da Criança
Posteriormente foi inaugurada um

Inovo setor de atendimento, denO­
:minado UNIDADE OCUPACIONAL, um!
Iprimorado centro que tem como �
jetivo atender as crianças que
necessi tam de Um bem aperfeiçoa­
do atendimento m�dico.

No ca�po esportivo, foi Te!
lizado o II' TORNEIO INTERNO,�ue
este ano re·ceheu!'l denominação
"do Dr. David E. de Oliveira· 'e

coino patrono o Coronel Braulio /
Pereira Dôria, comandante do 629
Batalhão de In�ant�ria. An5s ho�
ve a entrega de me 'alhas ;J t r o

-

f�us aos participantes do torne­
io. Estiveram representantes da

LADESC, Pre fe i tura .Municip�l, ,G70verno do Estado bem como varias
pessoas ligadas ao atendimen.to /
de crianças deficientes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




